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As silagens de milho e de sorgo são os volu-
mosos mais utilizados pelos pecuaristas para
alimentação de seus rebanhos.
Na região Centro Oeste e outras regiões de
Minas Gerais, onde praticamente cessa a
oferta de forragem das pastagens no período
da seca, a silagem é a principal alternativa
nessa época, principalmente quando se busca
alta produtividade de carne ou leite.
Para a obtenção de uma silagem de alta qua-
lidade, alem dos procedimentos corretos tanto
no manejo da cultura quanto no processo de
ensilagem, um dos fatores mais importantes
é a escolha da cultivar.
A escolha do material para silagem deve ser
criteriosa, levando-se em conta o ciclo e o
tipo de cultivar, sua produção de grãos e
massa seca, sua proporção de grãos e boa
qualidade da fração verde.
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Dificilmente todas essas características serão
encontradas em uma única cultivar. Nesse
caso, aconselha-se optar por aquelas que
apresentem alta produtividade de massa e
boa percentagem de grãos, assegurando um
processo de fermentação melhor e garantindo
ingestão voluntária compatível com o elevado
desempenho animal esperado.
Também é fundamental explorar o máximo
do potencial produtivo da cultivar escolhida,
através de sistema de manejo adequado e
da escolha correta do local a ser instalada a
lavoura. Além disso, deve-se levar em
consideração que a área média por
propriedade usada para a produção de milho
para silagem é relativamente pequena;
portanto, deve-se investir na sua melhoria.
Outros fatores, como o teor de proteína bruta
e o teor de fibra bruta da forragem, também
são importantes para a obtenção de silagem
de alta qualidade.
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A cada ano, apesar de praticamente
inexistirem  programas de melhoramento
específicos para a obtenção de híbridos de
milho para silagem, diversas cultivares vêm
sendo lançadas no mercado, com indicação
para produção de silagem, além de outras
finalidades. Tal situação gera confusão entre
os agropecuaristas no momento da escolha
da cultivar mais adequada às suas condições.
O objetivo deste trabalho foi identificar,
dentre as cultivares de milho e sorgo
existentes no mercado e outras em fase de
lançamento, aquelas que, por suas
características e potencial produtivo, se
destacam na finalidade proposta, que é a
produção de forragem para nutrição animal,
marcantemente na  região Centro Oeste do
estado de Minas Gerais.
Os trabalhos de avaliação tiveram início no
ano agrícola de 1998-1999 e se estenderam
até a última safra (2003-2004), totalizando
seis safras.
Nesse período, foram instalados ensaios de
competição, em parceria com a Emater-MG
e com a Cooperativa dos Produtores Rurais
de Bom Despacho-Cooperbom, no local
denominado fazenda Cooperbom, naquele
município.
Neste local, entre milho e sorgo, foram
avaliadas 71 cultivares das principais
empresas produtoras de sementes, no
decorrer dessas seis safras. Algumas
cultivares participaram em mais de uma safra
outras não, de acordo com a vontade das
empresas produtoras.
Os parâmetros avaliados foram:
Ø Produção de massa verde corrigida para
35 % de umidade (t/ha)
Ø Produção de matéria seca (t/ha)
Ø Porcentagem de panículas ou espigas na
matéria seca.
As Tabelas 1 a 5 mostram os resultados
obtidos no trabalho, em cada safra.
Tabela 1. Produção de Forragem de Cultivares de Milho e Sorgo. Safra 1998-1999. Resultados ordenados pela produção de matéria
seca.
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Tabela 2. Produção de Forragem de Cultivares de Milho e Sorgo. Safra 1999-2000. Resultados ordenados pela produção de matéria
seca.
Tabela 3. Produção de Forragem de Cultivares de Milho e Sorgo. Safra 2001-2002. Resultados ordenados pela produção de matéria
seca.
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Tabela 4. Produção de Forragem de Cultivares de Milho e Sorgo. Safra 2002-2003. Resultados ordenados pela produção de matéria
seca.
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Aquelas cultivares que participaram do ensaio
em mais de uma safra foram também
avaliadas, pela média aritmética dos
resultados, conforme Tabela 6. Esse resultado
tem evidentemente maior representatividade,
por estar menos suscetível às alterações
específicas ocasionadas por variações
climáticas, que normalmente ocorrem de uma
safra para outra.
As demais cultivares, que participaram do
ensaio somente em uma safra, necessitariam,
em tese, de novas avaliações.
Tabela 5. Produção de Forragem de Cultivares de Milho e Sorgo. Safra 2003-2004. Resultados ordenados pela produção de matéria
seca.
Os resultados mostram que o híbrido de sorgo
BRS 610, desenvolvido pela Embrapa,
avaliado pela média de duas safras, foi o
melhor colocado em termos de volume de
produção de forragem (matéria seca).
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Tabela 6. Média aritmética dos resultados ordenados pela produção de matéria seca, em ordem decrescente.
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Dentre as cultivares de milho, a melhor
colocada em termos de volume de produção
de forragem (matéria seca), avaliado pela
média de três safras, foi  a AG 4051.
No processo de escolha da cultivar, deve-se
levar em consideração, nos dados
apresentados, além da capacidade de
produção, a porcentagem de espigas ou
panículas na forragem, pois, quanto maior
essa porcentagem, melhor será a qualidade
desta forragem.
Nesse quesito, merece destaque o híbrido de
milho DKB 350, que atingiu a maior porcen-
tagem de espigas na forragem, dentre os
materiais avaliados.
Os resultados apresentados neste trabalho
não são conclusivos, pois não levaram em
consideração dados bromatológicos das
cultivares, como teor de fibras, PB, etc., mas
servem como parâmetro para o
agropecuarista no momento da escolha da
cultivar.
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Embrapa Milho e Sorgo
Santa Helena Sementes
Bayer Seeds
Agromen Sementes Agrícolas
Gêneze Sementes
Syngenta Seeds
Pioneer Sementes
Sementes Brasmilho
